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deverão ser acompanhados do 
oa Empresa do Ocesver, 


Viagem de Circumnavegação do Cruzador «S. Gabriel» 


dade da moda, eram marc: 
descendentes, que, para fazerem a bocca. 
dôce aos apaixonados, multiplic 

Grand chaine e o Grand rond indefi 


Ioucura nacional 
Sãa; e na Quaresma, como 
cmd, jog de prendas, pra saber 
a ur porque excava má berlinda; é 
de Rosembrgo “da” Rosa e dA 
Saliana” em Apel, O lamortal o pari 
goro "Te souviens-ti, Marie, chegaria 
Erevement 


, reunia se tudo quanto ha 
hocido em Lisboa, para ouvir 
principalmente o sola do Aisere 

o a primor, e que ficou tradicional: 


finho “deste mundo. No primeiro, 
irava-se ma sua cadeirinha, desde 
Can até À noite a popular e ancian 
Madame Colaço, Com Or seus caracóes 
amarelos de velha imgltsa. No outro; 
conhecido de muita gente viva — o Ma- 
Cucama no Cruzavon «8. Gamnui» do Teto al Imnocenclo. Madame Collaço coria 


Curonica OcciDE 


Recorramos aos vel 

recem se ouvidos, 

nós poderemos 

vêr pelos proprios. 

annos da nossa epocr 

ociedade que desabava. 
À nossa epocha beral 


Vas sombra da autoridade deles é que 
e io di factos que já não podémos 
dos primeira 


a que estabelece 
a socindade que renssia. 
bia ainda os costumes da vespera, 
mas não tardava em altera los, paulatinamente, como é proprio da 
Organização humana, O regimen absolutista desconhecia a vida 
Social e democravica, e as classes achavam-se distanciadas por bar. 
Teiras, que. não se transpunham. A sociedade alta dividiase em 
Erupos, confórme os Iaços do parentesco, formando cada grupo 
ma reunião diferente, Os não parentes gosavam, como os bar. 
atos entre 08 romanos, do direito da cidade, pelas prendas ou 
pelos haveres, Os Blhos segundos não casavam; assentavamm praça 
em Infanteria 1 ou em Cavallaria 4, ou refugiavam-se nas Conesias. 
Patriarcal (o que não os impélia sempre de se irem apita, 

pelas primas) sto não É comentario noso, que não ou 


av danças — e escreviamese O cosanoasere Do «S. Gamueis su. Pixto Basto 
dk desastis” paginas, é com linhas pECERENDO AS PESSOAS DE SUA FAMILIA É ANISADE QUE O FORAM COMPRIMEITAN A BORDO 


Sorações emblematicos nas pontas. As quadiilhas francêsas, novi- (Clichês Benolia) 


do 


O OCCIDENTE 


os palácios à ensinar as línguas. Manoel Iano 
cencio ensinava plano. E quando ambos se en. 
contravam pelas ruas, naquele corropio em que 
andavam, orriamae um ara o out, como se 
diese (CR pdlamos no fadas 

Mas para que ir tão longe no passado, se para 
o caso que  chronica de hoje tem em vista Ihebas: 
tará retroceder a uma data ão pouco afastada, 
aque tudos nós nos lembramos «ella? Qual de nês 
não poderá-ns 08 de quarenta annos=-recons 
ti em mente 0 quado, ão ires, amo 
a proposito recordado, do estado dos espiritos 
feminios ao tempo em que, a respio deste, 
de literatura, é de política, estavamos ainda et 
pleno triumpho do Noivado do Sepulchro, cane 
fado o piano, e com os olhos regado oh 


e ata a pot oe ado da mori, 


Ei eres anda todos nós nos 
esse tempo, e Já hoje podemos 4 
dão profunda: e consideravel trans 
habitos da mulher portagutsa, que 
a dirt do voto, Ie que tome 
úúma parte bem activa na política do seu paist 

Tong bem longe de nós, à idêa de que a 
mulher deve permanecer estranha ao 
que mais interessam & sua patria pa 
& comesinhamente so ocupar dos cuidados de 

os reduzindo toda à sua acção social à 
o. Não falta quem sustente esta these, caé 
pessoas inteligentes e virtosas, assustadas com 
as tendencias feministas, considerando-a um pes 
“io, uma ameaça constante contra à diguidade 
do sexo fragil; nós, não. 

Mas o que 4 chronica entende ainda, e assim 
pensando Não faz senão acompanhar a maioria 
“la opinião. do seu, tempo, é que a mulher deve 
continuar a ser, antes de tudo, à guarda do sea 
Jur, EP permanecendo ai, no logar que Ie oi 

sriulão, que ela melhor poderá tes uma 

pação importante nos destinos da sua pat 

É que a pode verdadirameno,Fpre 
sentar um grande papel pesoal, embara por'um 
modo indirecto, nã polca, levando 0s seus à 
pender para o lado a justica, da moralidade & 
di todas as boas causas. 


João Puuyvencio. 
ME 
agem de clrcumnavegação do cruzador «5. Gabriel» 


Chegou ao Tejo, no dia 20 do corrente, o eru- 
sador S, Gabriel, depois de uma viagem de cir- 
imhavegação, que durou desasaeis meves € ato 
ndo partido do porto de Lisboa em 11 de 
ro de 1909, 
sto um fasto da marinha portuguêsa que 
não sabemos doutro cgual realisado de tempos 
remotos. PS 
lo seculo xvi o português Fernão de Maga- 
Ini, depois de ter Hustrado seu nome em Ads 
ca, em tres gloriosas expedições, propor a rei 
D. Manuel fazer uma vagem de Circomnavegas 
ção, dando a volta o globo pelos mares do Sul, 
cuja passagem pretendia descobrir, Mas o ousado 
navegador € guerreiro, intrigado na côrte, cabia. 
da graça do rei afortunado, e foise a Castela 
oferecer seus serviços a Carlos V, que os aceitou, 
o, realisando então seu intento, descobriu a pas 
Sagem para o mar do Sul com a primeira viagem 
de circumnavegação, atraver do estreito, que fe 
cou denominado Estreito se Magalhães e o mar 
que para lá encontrou lhe chamou Paeifico, pela 
Dománça que nel fas (o) 
fai, fot um portuguls, embora a serviço de 
spanha, que descobriu a passagem para o mar 
do Sul, incurtando o caminho da India ideia pres 
dominante dos navegadores do seculo xvi- 
Camões celebra, nos seus immortaes Lusiadas. 
o feito de Magalhães: 


«Elssaqui as novas partes do Oriente, 
“Que vós outros agora ao mundo das, 
Abrindo a porta ao vasto mar patente, 
Que com tão forte peito navegães. 
Mas é tambem razão, que no 
Dium Lusitano um feito aínda veja 
Que de seu Rei mostrando se 
Caminho ha de fazer nunca cui 


te 
ravado, 
do.» 


do Bi 
o a 
Pa Irati 
BE ara a 


O quanto esse descobrimento aproveitou á hu 
manidade dilo à influencia que ale teve na civi- 
Tsação do mundo, cormpletando a obra de Vasco 
da Gama, de Alvares Cabral e outros nossos naz 
ssgadores, sonhada é planeada pelo Infante D. 

Enrique. 

Sempre é bom recordar estas coisas, parti 
cularmente no momento em que um navid por 
tuguês acaba de atravessar aqueles mares, nom 
viagem de circurmavegação, em que seus tripas 
jade tiveram, seguramente, à alegria de verem 

vorada à bandeira da patria nas quatro partes 
do mundo, indicando que a todas elias Portugal 
estendia seus dominios: 


Logo que o crutador S, Gabriel chegou ao 
Tejo, pensámos em ter uma entrevista com 0 seu 
comandante, o capitão de fragata sr. Antonio 
Aloyso Jerves Athouguia Ferreira Pinto Basto, 
que nos recebeu prontamente em sua casa, com, 
à delicadêsa de um gentlhomem e à franquêsa 
propria de um homem do mar e que nos mares. 
tem passado o melhor de vinte e oito anos da 
sua vida, desde que ha uns trinta annos entrou 
ma marinha portuguêsa. 

E dos ofciaes mais experimentados da nossa 
marinha. de guerra, e quando outros factos não 
atestassem o seu saber e perci 
gem que acaba de realisar, sem u 
agradavel, conduzindo o seu navio à setenta e 
oito portos e à salvamento, numa derrota de 16 
metes e 8 dias, para o confirmar. 

= Pelo que li nos jornaes, visitou V. E; 
o seu navio setenta e oito portos? 

— E" verdade; foi uma viagem de verdadeira 
instrução, pois percorremos todos os mares e 
numa grande parte dos portos onde entrámos. 
podémos apreciar muitos estabelecimentos cien- 
tíficos, arsenaes e outros que visitâmos, com 
grande proveito para a oficialidade e marinhei- 
ros, Para as colonias de portuguêses, especi 
mente nas da America do Norte, foi comple 
novidade a visita de um navio de guerra porta 
guês, coisa que nunca ali fôra visto. 

— Nessas colonias a recepção foi muito festi- 


4 com 


— Muito, assim como em todas as que visitá- 
mos, o que não quer dizer que em outros portos 
não nos recebessem tambem admiravelmente, 
proporcionando-nos todos os meios de visitarmos 
O estabelecimentos do Estado, onde havia muito. 
que vêr e aprender, Nos meus apontamentos de. 
viagem tenho tudo isso notado. 

— Mas esses apontamentos são preciosos e de- 
vem interessar sobremaneira o publico. Se V. Ex 
mos faciltasse eu agradeceria reconhecido, em 


nome dos leitores do Occiorwre, 
— Então ao seu dispôr, diz nos franca e aber 
tamente o sr. Pmto Basto; a parte que tenho 


mandado para os Annaes do Club Militar Naval 
98 que ainda tenho em cartéira, podendo tam. 
bem fomecerihe alguns dos desenhos que por 
Esta generosa cedencia dispensava-nos natural- 
mente de inquerismos do sr. Pinto Basto mais. 
pormenores sobre a viagem que, com tanta fel 
tidade e ciencia, fizera, e por isso pouco adian. 
támos nossas perguntas que não foram além de. 
nos ilucidar sobre as despezas feitas, que deve. 
riam sr consideraves para os recursos do nosso 


— Puro engano, atalhou o sr. Pinto Basto. E! 
certo que se dispendeu com esta viagem cento e 
Setenta e quatro contos, mas esta quantia é infe- 
Fãor À que se gastou com a permanencia do nã. 
vio em que que custou cento e noventa 
e quatro contos. Já vê que por todos os modos. 
foi bem mais vantajosa esta viagem. 

— Certamente e agora pedia ainda a V. Es a 
fineza de me facultar uma relação dos ofícines. 
que tomaram parte nesta, já agora, histórica via- 
gem, 


E o ilustre comandante apresentounos a se- 
guinte relação: 

K lante, capitão de fragata, À. J. Ferreira 
Pinto Basto; capitão tenente, Benjamin de Paiva 
Curado; 1.º tenente, Antonio Branco Martins 
2% tenentes, José Luis Teixeira Marinho, Fer- 
nando Vasconcellos Sá Pereira, Annibal de Mes- 


quita Guimarães, José Meyrelles Garrido; medico 
naval de 1.º, Carlos Henrique Lebre; maquinista 
naval de 1a, Antonio Januario da Silva; m 


qse fe 2é Henrique Guihemo Fria 
anuel Martins, José Miguel Gomes, Erancisco 
Sites Pita; ChiaanioPuava, Ferida São 
de Vasconcellos; guardas marinhas, Pereira” 

te, Mario de Sena Barcellos Nascimento, Fer- 
mando de Oliveira Pimo, Luis Augusto de Maltos 


Castro, Francisco Penteado, Eugenio de Barros 
Soares Branco, Henrique Owen Pinto, Armando 
Perestreilo Botelheiro, Raul Queimado de Sousa, 
Fernando Fabio Teixeira Diniz, Carlos Frederico, 
Estou Dias; aspirantes à maquinistas, Artur Caes 
tano Dias, João Sequeira de Castro, Annibal José 
de Figueiredo e Alberto Dias da Silv 

A guarnição total do navio era de 253 praças. 

Obido este esclarecimento, retirátmo nos ex 
tremamente penhorados pela excelente acolhida 
que nos fez o sr. Pinto Basto, habilitado no 
dar a nossos eiores o interessante roteiro da vide 
gem, que em seguida principiamos à publicar, € 
Cujo interesse É escusado encarecer, 


Do Lisboa à Madeira 


No dia 11 de dezembro pelas 3 h. e 40 m. da. 
tarde, pouco depois de ter saído de bordo 8, Ex A 
o Ministro da Marinha, largâmos da boia e com 
maré de vasante seguimos para a barra, 

Entre torres soltâmos o rumo para à pharol de 
Porto Santo, rumo que, como se sabe, coincide 
com o enfiamento do eixo da barra. Fóra da bar. 
ra encontrámos ondulação do NW, e vento do, 


Po sem os com uma eta 
averiguar qual fôsse, 
rd: Avistmos dois va 
mos à linha de navegaçã 
O vento que, Á saida de Lisboa, 
NW. fraco, rondou pouco a pouco para, NE, 
onde se firmou; na manha de 13 diminui de in 
idade, continuando o tempo nublado. À's 9 he 
m) avistouse Porto Santo pela prôa e à 1 h; 
m.) fundeámos em frente da povoação em 4 
de fundo. Lançow-se ao mar e fuindenasé 
o á distancia de Bso metros, começando 


o exercicio de artilharia, 


legado mariimo me 
do dos ni 

terem sido pagas as embarcações que tem alue 
gado para esse fim, 

Entendo ser este facto inconveniente, tanto 
mais que tem nos ulúmos meres vindo aqui fun 
dear, para faser exercicios, não. 86 uaos de 

ra portugueses, mas tambem allemães é hole 
Mindere. "O “delegado, marilmo. deve, ho meu 
cotender, tee uma embarcação nua tm pato 
para a om o pes 


o em que fôr ne. 
os pescadores da terra, 

são bastante ricas para poderem, 
pequena despeza, que a meu vêr é in. 
avel. 


Sispo 
Logo que fundeci apaguei uma das caldeiras 
je só tormarei a accender para safe do Funchal. 
“emos navegado com grande economia de com: 
bustivel, não só para conseguir fazer esta long 
viagem dispendendo em carvão o minimo por 


vel, mas tambem para faeer um estudo. 
raio de acção d'este navio com differentes velo: 
cidades, preparando-nos assim para A travensia 


de dos sli entre Hoegialu é Vokohano 
Ná noite de 14 começou à soprar Vento n 
descer o barometro, Como navio em 
de”terra e aproado a este vento só houve 3 
raças de fundo á pópa, não sendo o fundeadou 
TO SOBUrO, PreparÁmo-Hos para suspender quê 
e fe polis 6 30 m da manh de as, 
Eat Bu oo pede ros com 
oa otarã Cadeido o Pa 
hos em “direcção ao Funchal. Pouco depeis de 
dar Boro Sto Communicator Me da 
telegrapho sem fios com o paquee dá Royal Mai 
o Asteias, urdeado o Faial iva RARA 
ção de observar que o nonso pessoal elegrapico 
Tae farendo notaves progressos. Pelas o 1 eigom, 
Tandetmos 16 Eoncial donde detentos pari nó 
diarê para a ilha de S, Vicente de Cabo Verde, 
Em Pato Sao adquirimos 9 lag 
de atom a 654 réis o liogratmma paras 
o bacalhau, o que a guarnição ma 
obtendo ss [robo peshoraia jura 
(asstsago9) 


Da Madeira a S. Vivento 


apreciou 
“avenda. 


Pela 1h. da tarde do dia 15 de dezembro fun- 
« deúmos no Funchal « logo em seguida enviei 

tenente Mesquita Guimarães, encarregado dos 
signaes, a bordo do paquete inglez Asturias agra- 
decer ao commandante as comunicações radio- 
telegraphicas que comnosco tinha feito pela ma 
nhã e pedir para continuar as experiencias dept 

da sua partida que teve logar pelas 2 h, da tar 
As communicações havidas entre o Asturias é 
S. Gabriel, são muito interessantes por serem. 


O OCCIDENTE 


at 


A pimeiras realizadas com o nosso pessoal e 

se veriicou que. falámos. peritamente 
até 158 milhas. Tenho por emquanto duas praças. 
Capaies de trabalhar com o. telegrapho. O cabo 
Sigaliro3 22079 Roberto. Pere tá ma 
Fico 25405 José Joaquim Reno: O pre 

ha ei aos que a 
Morse, por Jeso 


e transmittir com chave. 
rendeu rapidamente a trans- 
mit 20 palavras por minuto. Quanto à receber, 
Dor emquanto só é capaz de receber 1o, em vez 
e ao que são necessarias para ter em Inglaterra 
O diploma de telegraphista. Acho porém para 
Adinirar à mancira como estas praças já recebem 
orrectamente despachos em ingles, idioma que 
desconhecem por completo. 
elas 3 h, da tarde desembarquei para 
9 Secretario Geral fazendo de Governador, Com- 


tos é fômos fundear poe fóra da Pon- 
Sina, cm 30 raças, no fundeadouro 
mais de Barlavento dos que veem indi- 
Galo nas cartas roteiros do Almiran- 
tado Ingles, Como o mar € q vento au. 
inentassom, continuando o barometro 
à descer, resolvemos seguir para o mar 
& deixar 0 fundeadouro, Andámos de 
Vagar com prôs à vaga até às 2 ha 
tárile, Como a essa hora o tempo pare 
Jet er melhorado, vltânos no ancora 
loura que ainda estava. mau e seguimos 
Par sotavento da. Na para. nos abri- 
darmos lo mar 6 do vento, onde pairáo 
mos À vista do pharol do 'S, Lour 
SÉ das 6 h, (am) do dia 17. Tendo, por 
axa oceano, melhorado tenpo, Fe 
ressámos no. Funchal, onde fundeámos 
Pouco depola das, Bb debaixo d 
Cha torta, Conquanto o Vento te 
este rondado. maix para W. na bábia 
Havia bastante vaga dificultando os em. 


arques “e desembarques dos escaleres 
ar O navio. Em terra desembarcava-se 
em, dentro do porto aitefcial. Regres- 


tara à bordo o 1º machinista e com 
feitio que por nã terem podido em- 
rear tinham ficado em terra. Tivemos 
rés. para jantares e soirées 
e à estao do tempo mos impediu de 
Aegla cRRAÊE a Ca 
o dia 18 autestámos a aguda com 
Jó toneladas, meitemos um Dol e mar: 
Aimentos os 6 he jo im da tarde sus- 
Petudemos. e seguimos para S. Vicente. 
aparencia do tempo. foi" pouco. à 
Vuc melhorando, más o veto con 
Mio sina o com ma 
o dia o de manhã começou a appa- 
rear um vaga larga de NNW. que 
Somin avé À noite do 2, 
roveitavahse costas noites de atmosphera 
lara e de June para fazer praticar os aspirantes. 
im Ealculos. poa lua, planetas estrela. Só pa 
ah de 2 apareceu o geral de NE. que se- 
uno og roteiros mesta epocha do amo devi 
o fer encomgado o moro das Canaria A 
39 m da manha avitouso pela prôa a 
mai de" Go milhas a ilha de S, Antão. O vento 
foi refrescando até ds 4 de 30 My Hora à que 
mo o pot, de 8. Vicio foindeando Em 
raças de tudo, Salváos à teta, é preparou 
fo tudo para receber no a segunt carvão, 
rante à viagem mandei colocar natoida um 
adro com uma, carta pera onde todos os dias 
“e coloca uma bandeinoha no áíio do ponto, 
emo É uso praticar nos paquetes de grandes 
Mas de mavegação, Ei isto com a déa de que 
Salve as práção ae interessassem e durante esta 
Jarg viagem pudgtoem faser Wma ida, do cami: 
ho percorrido. Notei que em rente do quadro 
estiveram constantemente praças, que demons. 
trava uma Certa e louvave crioadade, Resolvi 
tm Vita disto que duas vezes por semana os as 
bits aemenh conferencas ha praças sbt 
A, Paes portos que vimos percorrendo, O 
que, sá o praças uma certa ilustração, não é 
eos proveitoso. para. os. aspirantes que são 


Obrigados a rever materias que já estudaram - 


A IA 
os que durante os nove annos de prepara- 
E ai 
Ro irc ça 


COMANDANTE DO CHUZADON «5, GABI QUI 


taboas mauticas e livros de navegação, inglezes a 
maioria de navios que se encontram e fnlmente 
inglesa a lingua usada internacionalmente com o 
telegrapho sem fios (23-12 909). 


De S. Viento a S. Thiago 


No dia 23 de dezembro ás 7 horas da manhã 
“começou a faina de metter carvão que durou até 
á noite, metendo à bordo 195 toneladas ao preço. 
de 28 shellings, carvão fornecido pela Companhia. 
de S, Vicente que tem contracto com o Governo. 
Portúguer. Na manhã seguinte uma boa barca 
dagua a vapor, forneceunos 53 toneladas d'agua 
ão preço de 18000 réis a tonelada. Retribui a 
Sita que me fôra feita pelo commandante militar 
e ás '6 h, da tarde partimos para a cidade da 
Praia, onde chegámos pelas 10h. e 30 m. da 
manhã de 25, Recebi a visita do ajudante do go- 
Vernador e vieram apresentar-se o commandante 
da Zambege, capitão tenente Bacellar e o capitão 
dos Portos Ludovice. Todas estas visitas foram 
por mim no mesmo dia retribuidas, De tarde rea- 


Antonio A: Ji Arnoucura Fenneina Pisro lasto 
CAPITÃO DE FRAGATA 


sz A viAgIM 


DE CIRCUMNAVEGAÇÃO 


ga Naval, 


lisou-se uma regata promovida pela Li 
ganhando o nosso primeiro escaler à primeiro 
Btemio das regatas de véla. Na noite de 26, na 
Ligo da Liga Naval teve logar a distribuição dos 
remios feita pelo Governador, festa para a qual 
foram convidados os officiaes deste navio. O 
nente Mesquita Guimarães que governava o 
Bscaler recebeu uma cigarreira de prata e a guar- 
nição seis mil réis. 

Yo dia 27 fizemos durante todo o dia exerci- 
cio de tiro ao alvo para satisfazer ao programma 
dia Escola Naval relativo ao tirocinio dos aspi- 
Fantes. Veio a bordo o Governador Martin 
Montenegro, acompanhado pelo seu ajudante, 
Barão de Cadoro. À” noite jantei com o Gover- 
nador assim como o comandante da Zambeze. 


De 8. Thiogo à Bahia, 


A 28 de dezembro pelos 9 h. da manhã sus 
os e começámos à navegar em direcção 
“Baia com as duas caldeiras funcionando, mas 
dog velocidade de 10 por hora. No mat, NE, 
a é tempo, nobiado. No dia 29 fere um 
Cid geral de postos de combate, exercicio 
e der no fia 30 fazendo fogo as peças 
cmi de 12 cm, e de 47 mm, Notouse que 
têm grande número de cscorvas de 1a cm, é 
et mito facto que já se dera na ultima viagem 
de Muimetão que te este navio e do qual infor- 
de faperiormênte, E" um deféito muito grave 
Da cnunições que é urgente remediar. 
De tarde dutante duas hords exeritaram-se os 
ashiantes a regulação da agulha do tombadi- 


lho (Hezzanith) por meio de barras e compens 
dores esphericos. 

Continuou no dia 30 a brisa mas já mais fraca, 

No dia 31 de dezembro entrámos na região das 
calmas, trovoadas e aguaceiros. De manhã obser- 
vouse perto do navio uma tromba que se man- 
teve perto de meia hora. 

No dia 1 de janeiro cortámos o equador pelas. 
10. e 30 m da manhã. Celebrouse a bordo à 
tradicional festa da passagem da linha sem que 
houvesse qualquer occorrencia desagradavel. 

No dia 2 de janeiro entrámos no geral SE, 


encontrando vento fresco, mar ondulado e ceu 


impo. A's 10 h, e 30 m. da manhã avistámos 
ha de Fernando de Noronha, da qual nos ap- 
prosimámos para transmitir para o semaphorico 
d nosso nome que por elle foi reconhecido. 

Contornámos o norte da ilha, onde estavam. 
dois vapores fundeados e ás to h. e 40 m. segui- 
mos novamente em direcção 4 Bahia; No ilheu 
do Rato está construido um farol que creio não. 
funcciona ainda, visto não vir mencionado, nem 
no. roteiro (South America Pilot), nem no livro 

dos faroes. 

“A a de janeiro continuou o geral sueste 
acompanhado de trovoadas. A's tt h. 6 
ão m. da manhã avistouaé terra pela 
amura de EB, da qual nos fômos ap- 
proximando até ds 5 h. e 30 mo hora 
à que passúmos umas 5 milhas ao mar 
de Pernambuco. Pelas 7 h- 6 15 m. es- 
tava pelo travez o farol de S, Agosti- 
nho é ás 9h, e 30 m. o de Tamandaré. 

Continuando a navegar em direcção 
4 Bahia avistámos pela prôa ás 5 h. da 
manhã do dia 5 0 farol de Hapuan, se- 
Bulmos ao longo da costa, desviamo-nos 
do baixo. de Santo Antonio, onde fal- 
tam varias Doias e ds 8 h. jo m. fun 
deâmos na Bahia com oito dias incom- 
pletos de viagem desde S. Thiago de 
Cabo Verde. 

Pouco depois de fundeam 
vieram a bordo cumprimenta 
pitão. do Porto, o commandante do 
navio escola de  alumnos marinheiros 
(aprendives de marinha) Caravellas, o 
consul Luis Corrêa da Silva, o chancel+ 
ler do consulado e um representanto da 
casa Wilton, Como verbalimente informei 
a Vo Exe antes da minha partida de Lis. 
doa, obtive das sédes em Londres, das. 
principaes casas carvociras dos portos. 
Que vou percorrendo, ordem para me 
ser fornecido carvão da melhor quali 
dade pelo preço do mercado, ou pelos 
proços que é fornecido aos paquetes que 
por esses portos fazem escala. 

Espero assim obter grande economia. 
para a fazenda, evitar ser iludido e ter 
Questões desagradaveis. Por isso me ap 
pareceram na Madolra o Bahia logo que 
Eeguei, representantes da casa Wilson, 
cujos serviços declinei, visto que em ne- 
num destes dois portos mettl carvão, 

Retribui neste mesmo dia as visitas que me 
foram feitas e travei conhecimênto com o car 
pitão de fragata, da marinha chilena Florencio 

ublé, commandante do transporte de guerra 
Roncagua, que me deu interessantes informa. 
ções sobre a navegação no canal de Smith, no, 
estreito de Magalhães e uma carta para o Minis- 
tro da Marinha do seu país. 

Sendo 6 dia feriado, fiz no dia 7, acompanhado 
pelo consul e chanceler, visitas olficiaes: ao go: 
Vernador «o, Estado dr. Araujo Pinho, ao com- 
mandante militar, coronel Soter de Menezes, In- 
tendente Municipal conselheiro Careiro da o. 
cha, arcebispo Primaz do Brazil D. Jeronymo 
“Thomé e Gabinete de Leitura. Todas estas aucto- 
ridades foram para commigo d'uma grande ama- 
bilidade e retribuiram-me a visita no dia seguinte. 

Ao entrar no Palacio do Governo é no quar- 
tel, as bandas que nos esperavam, á entrada, to- 
caram o hymno portuguer. 

Neste mesmo dia fui com os officiaes « aspi- 
rantes visitar o hospital da Beneficencia Portu- 
gueza, lindamente situado perto de Tapagipe e 
mantido com inexcedivel aceio. Foinos alli offe- 
recida uma ligeira refeição, onde se trocaram 
alfectuosos brindes ao Rei de Portugal, à Ma- 
Tinha Portuguesa, etc. No dia 8 teve logar 
um almoço no consolado, ab qual assistiram 
at pessoas, entre as quaes 10 officiaes e as 
pirantes do S, Gabriel e os principaes nego- 
Clantes portugueres. A” noite realisou-se no ihea- 
tro uma recita offerecida aos olliciaes portugues 

“Obtive auctorisação para os aspirantes poderem 
àr regular os chronometros ao forte do Mar que, 
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MISTHAÇÃO Je AMMSTE 


salvar deste povo que ia a perderse 
enebroso mar de ignorancia, ele tão vivo, lorando-os do on farer passar por todas as 
segunda paro, DA ou o integeno, (o valo! q hações da eoranca, amado forte 
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Para o objeto destas 
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escola, e dos 177 artigos. 
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que o fim da escola 
primaria consiste em hi 
bilitar o homem para a 


Tuta da vida, ministra: 
do uma educação. que 
tenda substancinlmente à 


tudo; eis a ques, 
tão magna que tem vin- 


do assoberbando as ge 
rações nesta terra portu. 
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vas compe- 
da urgentiss 
ima necessidade que ha 
e construir ut 
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SALA DA HIELIOTECA E DE IxAMES 


O OCCIDENTE 


Vê-se que estas escolas estão organisadas con 
forme as exigencias do ensino moderno é nem. 
doutra forma ellas aproveitariam hoje. 

No discurso inaugural, proferido pelo sr. Bento 
Carqueja, director interino, na sessão de 14 de 
novembro de 1908, encontramos os seguintes pe- 
Fiodos, que mostram a orientação destas escolas. 


«A organisação do ensino normal carece de 
ser de molde a dar aos futuros professores, a par 
da ce instrução, a devida capacidade 


profissional. Bastaria hoje, para caracterisar o 
atraso de um povo, que o mestre-escola não ti- 
vesse aptidões senão para ensinar a 


O professor moderno, quer” exerça o 
jo na mais prospera cidade, quer na mais. 
sertaneja aldeia, tem de preparar 
o futuro cidadão, por multiplas fór- 
mas:—cultivando-lhe a intelligen- 
cia, formandoJhe o caracter, inielan 
doro nos trabalhos profissionaes, 
despertando-lhe, em fim, à com 
ssa missão complexa e cheia 
de responsabilidades é à que o Es. 
tado moderno confia ás Escolas 
Normaes. prin Ensino espe- 
cialissimo pela sua naturesa, requer 
quem É conta 
aptidões e variada cul 
; requer tambem in 
telações apropriadas ao ensino ex: 
perimental e íntuitivo, Não podem, 
por isso, multiplic 
país de apoi 


er, À prelo 
cial, que se reclama delas 
ces mais cultas onde a orga 
São e imtalação! das Escolas Nor 
mães se aperteicto, dia a dia de 


ão da ciencia e 


mos plenamente com 
esta doutrina, que mostra a orien 
tação que preside ás Escolas Nor 
mães do Porto, como acima dissé- 

Desta fórm 


Escolas Normães 
do Porto, devem já poder Tormecer 
d Tututo não se desenhava. asda 
awspicioso para aqueles que se de 
Em ei proventos 

pretende estabelecer as cousas no sea 
ro pé, e contiderar o professor primado 
S rimei fuciomaio qu tem a exercer a pu 


que precede a nova lei estas 

nem só 0 Gov 
em bases cientificas, a 
professores de instru 


e preocupou eim funda 
Seia nominal para eus 
são primaria. liberou já, para a seu temposer 
executada, em harmonia com os secura di Ter 

o da escola normal superior onde 
ilitem 05 professores que hão de educar os 
professores primarios» 

“A mova. ei Já garante aos professores prima- 
vio como era justo, remuneração mais soa 
é promente hs progresivo ausente indisponas 
vel sua Indepedtcia é condhgao spt 
tem a desempenhar. 

As Escolas Normaes do Porto chegou, pois, 
a momento de prestarem o seu grande suo É 
porventura já melhor se acham organisadas to 
Pai 


Cartaxo Atsenro, 


Não são só os desgostos que trazem a velhice; 
excesso de prateres tambem a produz, 


A casa submarina 


Mex Pemberton 


(Comtinuado do nº 1163) 


— «A casa de um doido não póde ser d'ou- 
tra maneira — disse o capitão Nepeen que es- 


tava mais pallido qu 
não tivesse visto com os meus proprios 


José Gunsenue Pacueco 


Mr. Begg. não o havia acreditado 
tudo, é certo e mais que certo!.... 
temos que duvidar — respondi, — 
de um doido, e os que a habitam são 
Mas mais tarde falaremos a este 
respeito, porque as paredes pidem ter ouvidos, 
Vá sempre com a arma engatilhada e prompta. 
a fazer fogo, porque póde haver por aqui mais 
gente que a nossa. Olhe, repare, ahi está o 
primeiro morto. 
«Todos se detiveram ao ouvir-me estas pa- 
lavras, e viram depois o que os meus olhos 
ham descoberto, isto é, a corpo de um ho- 
mem estendido no solo, € que estava exacta 
mente soba luz d'oma la 
é o que o matou está 
Assassinaram-no quando estava a 
Olhe, ali tem a arma que o matou. 
«Um marinheiro, rapaz ainda novo, que nos 
acompanhava, estremeceu de paydr ao vêr a 
navalha enterrada do lado esquerdo do cada 
ver, entre a terceira e quarta costella, « cujo 
cabo se via fóra da camisola de marinheiro. 
«Arrastâmos o cadaver para um sítio mais 
escuro, é continuâmos o nosso caminho. - 
«Achavamo-nos então perto do grande dor- 


demonios. 


milorio cuja porta eu tinha fechado, mas agora 
encontrava-se aberta e com o ferrolho par= 
tido. As lampadas continuavam aceesas n'f- 
quelle salão e sobre a mesa viam-se ainda res- 
tos de comida, mas a cada passo, podia ler-se. 
a historia do que tinha succedido. Caixas vol= 
tadas, bancos despedaçados, roupas pelo chão, 
garrafas partidas, uma. pistola descarregada, 
grandes móssas na porta, signaes evidentes por 
onde se via terem-na forçado com barras de 
ferro; finalmente, uma desordem enorme que 
testemunhava perfeitamente a lucia travada 
para conseguirem a luz e a liberdade, Os pri 

sioneiros havaim fugido, mas al» 
guma vida. teria sido o preço da 
sua liberdade. 

«N'um relance d'olhos que lan= 
cei em volta da casa, vi tudo isto, 
é sahi logo seguido dos meus com 
panheiros. 

— «Os passaros buteram azas, 
mas um deles pagou com a vida, 
disse, — São mais cinco de quem 
nos temos de apoderar, e que 
turalmente estão por ahi escondi- 
dos, Adiante, rapazes; não se dirá, 
que sendo nós oito, temos medo 
de cinco, 

«Falava assim para lhes dar co- 
igem, porque. na verdade, aquelle 
mysterio e obscuridade começavam 
já a contender-me com os nervos, 

«Conforme “iamos. penetrando 
pela caverna dentro, mais me so- 
bresaltava a cada passo, porque. 
julgava vêr nas. projecções da 
rocha uma figura humana que se 

ultava,, Onde estavam aquellos 
homens que não appareciam ? Es- 
tariam espionando os nossos pas. 
sos sem dar-mos por isso, e apon: 
tando-nos os revólveres conforme, 
nos mettiamos pelas trevas ? 

«Mas não se ouvia nada de 
anormal, nenhum som estranho 
não ser o da machina, que conti- 
nuava sempre. no seu labutar m 
thodico, enviando-nos o ar respi 
ravel, 

«A primeira voz que ouvimos, 
veiu lá do alto da escada que 
conduzia à casa das machinas, o 
partiu duma caverna que não 
estava iluminada, 

<Acabava eu de chamar o capitão Nepeen 
para que me acompanhasse ali, e dava ordens 
ãos outros para que esperasse, quando um 
relâmpago. brilhou no meio d'aquella escuri- 
dão, à claridade do qual reconheci Kess Den- 
ton, o homem amareilo a quem havia deixado 
sem sentidos & porta do bungalow de Ruth. À 
sua gigantesca figura, de cabeça amarrada o 
o peito e braços mis. tendo na mão uma cs- 

i me por um instante como 

o genio das trevas, e desapareceu soltando 
uma gargalhada si resoou pela cas 
verna e cujo tom sarcastico nos irritou a to- 
dos, 

«No mesmo instante, o marinheiro novo que 
se havia enternecido ao vêr o morto, cahiu de 
cabeça pela escada abaixo, e soltando um ge- 
mido entregou a sua alma ao Creador. 

«Era este o primeira homem que morria 
pela causa de Ruth Bullenden. 

«Demos meia volta ao ouvir a detonação é 
disparamos as espingardas ao acaso, pela ca- 
verna dentro. Os outros homens que haviam 
ali, receberam aquelle diluvio de chumbo, mas 
não me importei com isso, nem quiz saber dos. 
feridos. 


O OCCIDENTE 


os 


SA? nossa descarga responderam gemidos 
de dór, gritos e imprecações, bem como risos 
Sinistros dos que escaparam. 

«Pouco a pouco, porém, os gemidos fóram- 
de extinguindo, levados pelo éco às outras ga- 
Jerias mais distantes e deixando-nos novamente 
mergulhados em profunda silencio. Eramos se- 
nhores d'aquella parte da casa, e as machinas 
estavam em nosso poder. 

— «Capitão Nepeen — disse eu — eolloque- 
Se com três homens no alto da escada, e veja 
*e à póde defender até que eu volte. Se tive- 
Tem medo de nos fazer frente agora, então 
não serão capazes de nos tornarema atacar... 
Repare bem: somos sete homens expostos à 
luz e servindo d'alvo ás suas pontarias. Vá, e 
defenda a escada, que eu com estes respondo 
Pela machina. Logo teremos tempo para dar 
caça a esses bandidos. 

4Vi que me obedecia com pouca vontade, 
Nunca em dias de minha vida, vi homem mais 
desejoso de pelejar do que aquelle marinheiro 
Americano | Por sua vontade teria perseguido 
OS piratas, como um rateiro, embora tivesse de 
Sorrer atrás delles até às portas do inferno. 
o No irk sisinho, capitão, — exclamou, 
beso seria uma loucura. 

== «Levo dois homens commigo, e dei 
8 resto da gente 

= 40 qué? Pois não receia ?. 

= Recear a quem? Um velho! — Ora dei- 
Xe-so di tarde falaremos sobre o 
SUmpto, quando voltar. Talvez não seja mais 
Ae uma supposição minha, mas de toda a ma- 
Néira, vou para diante, 

“Alguma coisa tinha Nepeen ainda quere 
Plicar, e deitando uma vista d'olhos d escura. 
Saverna para onde tinhamos disparado, e dez 
Pois para as escadas que conduziam á casa da 
mchina, dis 

.7= “O senhor corre um grande perigo, ca- 
Pilão, mas espero que se escapará delle, Com 
Auanta gente calcula que se terá de haver lá 
em baixo? 

= «Com um só homem — respondi, — é 
Ss4e é meu amigo. Tambem é outra historia 
que lhe contarei depoi 
ue elle me perguntasse qualquer 
« dirigi-me para a casa da machina. le- 
Yantei o reposteiro de coiro, e entrei. 

O mesmo aspecto de ha quarenta e oito 
horas, A caverna achava-se illuminada pela 
Vê rubra que sabia das fornalhas e que ia re- 
Mectir nas paredes da rocha. De vez em quando 
Viam-se umas figuras movendo-se em frente 
“las fornalhas cujas portinholas se encontravam 
escancaradas, 

«Lá estavam as poderosas caldeiras, as bom- 
bas enormes, os trepidantes cylindros, os veios. 
limpos e brilhantes ; mas o homem que, cam- 
baltando, avançou para mim. o homem que 
soltou um grito de alegria ao reconhecer-me, 
O homem que por ultimo cahiu a meus pés, 
implorando-me por amor de Deus que lhe 

lesse de comer e de beber, não era com cer- 
teza um inimigo. 

«Era Clair-do-Lune, o francez velho, e não. 
foi preciso olhar para elle duas vezes, para 
Feconhecer que estava muito proximo da mor 
ado oltit-de-Lunet.  . — exelamei cheio de 

miração, — meu amigo!. ... O senhor por 
Aqui? Deyemos-lhe a vida! Por Deus! que 
TOs enche de vergonha a sua situação! 

*Estava tão pallido, o pobre homem, que 
Párecia ter sabido nfaquelle momento da se- 
Búltura, e o suor cabia-lhe abundante pelo 
fescarnado peito. As palavras vinham-lhe em 
Vrrentes, descjoso de contar-me de uma só 

ez, tudo quanto lhe tinha acontecido. 

= Três dias preso, e ninguem me veis 


vêr — disse elle. — Assim que 
ouvi a sua vor, reconheci-o logo. 
«E'a voz do capitão Begg;» Folgo. 
bastante em o lornar a vêr, mon- 
situr, porque sei que é amigo. 
Arrombei a porta do meu carce- 
re, € teria corrido para o pé de 
si, se soubesse onde estava. Mas, 
não ha ninguem em casa... to- 
dos fugiram! Julguei que os meus 
amigos. morreriam se acaso não 
viesse eu proprio alimentar as 
fornalhas. Ha muitos homens com- 
migo, mas não são de grande con: 
fiança. Ah! capitão Begg. comi 
e bebida, pelo amor de Deus! 
«Desmaiaria nos meus braços 
se o não tirasse d'aquelle sítio. 
«Mais uma vez, graças á Pro- 
videncia, eu e as pessoas que me 
são caras, (mos salvas pela fide- 
lidade de um dos homens mais 
extraordinarios que Deus creou, 
«No mesmo dia ds oito da noi- 
fe. — Principio a crêr que o ita- 
liano tem razão, e que Crerny 
só tem cito homens na parte in- 
ferior da casa submarina. Não 
houve nenhum ataque contra. os 
americanos a quem encarregimos 
das machinas, nem tampouco se 
teve notícia alguma dos piratas 
que fugiram de nós esta manhã, 
salvo os que nos trouxeram. dois d'elles, des- 
graçados | meio mortos de fome, é que so en. 
tregaram com armas e tudo à descripção, mas 
pedindo-nos que lhes dessemos alimento, 


(Continíia) Ricanto ve Souza. 


Obras poticas de Ramos Coelho 


tv cao Ma mo 


la necrito condi que mus fascina, 


Raxos Conixo — Refendes 


el academíco, José Ramos Coelho, reu- 
ni em volume unico todas aé suãs composições 
ias, até agora dispersas em folhetos e bro 
Cintas tujos etemplares, em grande parte, se 
achavam exgotados. E 

Preludias Poeicos — Novas poesias — Lampe 
Jos Combiantes — Refisos — Vespertinas — Je. 
iecalem Labertada (de Tasso), taes são os titulos 
Ghésta ola Uiterarias de inspiração facânda, em 
dass ultima, versão do italiano, representa para 
"Hinos Coelho um eloquentissimo testemunho de 
ofuane originalidade, isto é, acha-se traduzida 
Rear celebrada, tom tal igor de acêrto com 
Cao nene itrecao aus à 
ts que pode Tate, É julgar que o 
a das Ator dos segredos da Nngua de Ca- 
mbes” de Vieira e de Herculano, publicou o seu 
ca simultaneamente, no idioma da sua patria 
Bo idioma portuguer. 

"orange o volume 854 paginas, incluindo nesta 
caido O paço. tomado pelas notas, orratas e n- 
Gê que é acompanham, desde a pagina 767. 

“f sbrito, exite um prologo, que fécha por es. 
tas palavras: 


«Emfim aqui fico neste meu livro como fui e 
como soi, com 08 meus erros e acertos, com as 
minhas iliusões & desenganos, e com uma espe- 
rança, que, aínda, e apesar de tudo, me acompa- 
mlva à de achar, Seja muito ou pouco o seu valor, 
intelligencias rectas que O apreciem, e corações 
generosos e sensíveis que me entendam.» 


Com effeito, fica no livro é ficará na posteri- 
dade, por merito proprio e por direito legitimo, 
Uma e outra cousa já consagradas pelas portas 

que se lhe abriram das nossas academias, das 
Sencias de Lisboa e de Sciencias de Portugal 


1 na republica das lett 
a justa consagração publica na vos da fama 


mmorredoira, pela auetorisadissima penha das. 
primeiras sumini intellectunes, no nosso 
pais e lá fóra. 


Por tinha pare, apesar de preferir a Nature 
za, quanto Á philosophia religiosa do ilustre es. 
criptor, tenho orgulho de nacionalidade com tal 
Gompairot, mestre nas letras e inspirado nã 
Musa. 


Ade. p 


E x 
Visita do governador civil dr, Busebio Leão 
à Torres Vedras 


Ancisco bis Nonow 


O dia 24 deste mez foi de festa publica na bis- 
torica vila de Torres Vedras; historica sobretudo 
porque ella tem tomado sempre parte ativa nas. 
Evoluções políticas da patria portuguêsa, desde a 
fundação desta nacionalidade e pelos tempos fóra, 
constituindo as suas celebres linhas miar O 

aluarte em que se perderam as hostes de Napo- 
leão, na sua ancla de avassalar o mundo, quando 
invadiram à nossa ferra, como nas lutas fratric 
das da liberdade, lise decidiram as ultimas ações 
que lhe poeram termo. 

E isto Torres Vedras, que não desmentindo o 
se passado, foi agora das primeiras à abraçar o 

in, solemnisando com festas publicas 
a inauguração da nova bandeira nacional nos Par 
cos do Concelho, no dia em que o primeiro ma 
Eisrado do distrito ali fi de visita. 

Togo de manhar, depois do toque de alvorada, 
as músicas ocaram o bimno nacional so areom, 
composto de creanças da vila, cantou a Portugu 
8; subindo ao ar Birandlas de fogucis e alas 

“Assim se preparou a vila, toda engalanada por 
suas praças é ruas, com bandeiras, Hlôres e ricas. 
colchas de seda pelas janelas até aos Paços do 
Concelho, cuja entrada e sala das 
vam lindamente ornamentada, vendo. 
lo, entre trofeus de bandeiras, o retrato do pre- 
Sidente do governo, dr. Teofilo Braga. 

Quando o governador cvilsr dr, Eusebio Leão 


6 O OCCIDENTE 


A visita do sr. dr. Euzebio Leão a Torres Vedras 


s horas, foi rece- 


da vila que o “clamou € 


publica pelo sr dr. 
Já como membro do Diretorio 
que foi dos mais activos, já 
primeiro magistrado do distrito, 
que com tanto zelo e acerto tem 


Depois das ruidosas a 
e vivas com que 0 povo à 
às palavras do sr. governador 
sua exe visitou a Associação dos 


ique da 
há de Torres N 'edras, 
Prior Sia compra 
Presença. ali de 
ame da Repu- 


cursos respondeu o 


O Onsrox IxraxTiL CANTANDO A aPoRTUGUEZAM Á CHEGADA 
DO sh br. Euseno Leão 


CieoaDa no sw. bu. Eusenio Lião — O su. no LEÃO PASSANDO REVISTA AO NATALHÃO DK VOLUNTARIOS 


chés A. Lima) 


Casa de Saude Portugal e Brazil | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Vende-se em toda a parto 


| 
| 
cet er | 
Jiecebe doentes de medicina e ciruria que se podem traur com | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
4 o especial de doenças norvosab, dirigida pelo professor | 
EGAS MONIZ. Teleph, 65 (BEMPICA) 
| Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
exigir pois esta marca 
- COUTO ALFAIATE | em todos os estabelecimentos 
Ji Es 
meme rundo o . 
RUA DO LORETO Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
Eatrada pela Rua da Ensuda, 118, 1.º fá Praça Luis de Canies) — LISBOA organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


medicos do companhar de pessoas de família. 
Kilo 1:500 réis 
O director gerente: De. Gomes de Amorim 
sireioo CHOCOLATE — CAKULA 
TELEPHONE 1815 Pacote de 500 grammas, 600 réis 


